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\'encel-e.:·m .:'\S l1m1tações 1mpo:;tas pelo modelo ..: , J.~ú .... te .............. , .1 o-· 

le acionár:to ao seu crescimento aut8nomo, atr~v~s de desenvolvi

m~ ~~ 1~ nu~os Pl~C~-~os e ou rotas t~cno15g1cas; 

E:~:>tU\Ju .J•:- ··-'':-. .. ,o.:J d~:; do:i.s g·t"upos; l'(·?:pre::i(7:ntati·v·u:. d<':l. :t.t·, .... 

~~stria petroquimnica nacional. Ultra e Un1par. Analisando •eL 

;uturo via diversificaç~o e integraç~o vert1cal. 

i. Alguns aspectos do complexo quími co mund ial 

Nesse trabalho a ind~sktria quÍm:t.ca ~ v1sta sob a 6t1ct 

d e:· c o m p 1 ex o i n d u s t l" i a 1 , E~ n t e n d i d o c n mo um c c> n .J u n t: o o e .t n d u ~ t ~- 1 , .. , 

cuja dinâmica é regida por fatores comuns, constituindo segmentos 

de uma mesma cadeia pradut1va ou de caJelctS lnterdependentes, JUE: 

confluem ~ara mercados contíguos As;:t.m a tecnologia ~ o princi

pal F~tor comum do complexo químico, sendo suas 1nd~str1as 1ntEn 

sivas ou em tecnclo~1a de processos, ou J€ produto~, ou em ambas. 

Ds pr·oclut:os q,_,:í.mic:o~s podem ~;<=:r cl<:\::>~ i.-ficade>~; em 

í. "Commocli t ies": sio aqueles produzidos em grande qJantldadE 

C1mplicando elevadas escalas de produ~~o) apresentando alt~ grau 

de homog~nc1dade ~ compo~1~~o, plantas intensivas em lecnolog1 ~ 

d e p ,- cl c c~ •:; s o ; o p e 1 .. a n cl o r::: m ,- :1: g i d a f:> c o n d i c;: C:í ~:· s d e p r· e ~;; :;; ;~~ o e t .;.'" m p ·::.· i" ''~ · 

t1va através de processos contínuos, com pou~as etapas de tran~-

formaç~o e baixo preço unit~rio. Como exemplos tem-se: f·:·t ~,:nu, 



INTRODUÇÃO 

A mE t '" 1 :-. 1 c :i. a 1 t r a ç: a di:\ na '.~: 1 <:•.I:J o r·<'.\ ç: ;·~ C.• d C; p 1- o~~·~ t o d ... :~ p (~ s 

,·lo B1·asil, em seu gr·au de desenvolvimento, ,:lt.-..'J.dn d m p o r· t i.l n c: i. a 

8stratégica dos produtos de gu~mica finma e da,. especialidades 

quÍmicas no ocscnvclvimento de diversas :tnd~st,·:a, finaJ.s 

cêut lCéi., <:ti 1 me n t ;:.u- , b t os s a n i b"~x :i a , e a q u as c t o t a 1 depenaêPc ia 

do país da lmporta~âo aes:2s produtos 

Assim colocavam-se trê~ objetivos principais· 

identif1c~r o estágio atual da produçâo de quÍmlc~ 

F1na e e~pecialidadcs n(; pa:ts, os setores produtores c as emprc-

da quimica fina a partir da base pctroquímica; 

- verlflCctr 0 grau de lntegraçâo da 1nd~stria petroq~Í-

,,~, •• _,,_ .,t JUsante, com a quimica fina e de especlalidadesz 

() d e c: C) r· 1- €·: r d c\ p e s q u .i. ~>a <:-: n ~·c j () u li. m ''\ ITil.l. d <:t n ;~: a n oJ c 11 f o q u. f~ 

:t.nJ.cial, pois a forma oe organ1zaç~o da 1nd~s~r1a petruqu~mica 

mais aprofundado de sua estrutura de suas part1cular:tudd8S c 11 

I 
J 

c o n c .l Ç. ,:l c s de ;:: ;-c.:> •. J.. w •2 n t o .11 ~_,..,os 

Portanto colocam-se novos obJetivos 



~enzeno, tolueno, soda, cloro, etc 

2 "F'seud o-c ommocl :i. t i es" . f atn· :i. c a dos em 9 r d n de':; cp..t{Hl t: :. •.:: ,:,di·:.~:·, .... () ll' 

t:·:~; p <·::·c :i. f 1 c <~.ç: ê)E: '·' .• I') 1 t ;.\ ('I .~ ~· i:• ·: ... ;·: ".\ J:i '1 .,· (" "·\ (" ~:~ f') J:> .. , l" ITI 'I t .,· l'l ('1 ... v.. .. ·", '" .. > <.\I .. i '·' .... <.'I·'" .. 1 1::. " " _::!.,}J 

rPnciaç:~o ~e produtos, sendo porta~to intensivos em tecnologi~ de 

processo e produto. As demais características ticn1caJ de ,lru~u-

o;.ão ~.~~o St2me1hanb-~s às das "commoditl(~:s", tendiJ t<:~.mbém b::.uxo pre-

o;.o un1tário. São exemplos: os termoplásticos: PEAD, PEBD, PVCi as 

f:i.bl"as ~;:Lnt:ét::i.c:;·:\s como n~:Jlon 6, n~.Jlon 6./,, l!.·:tc ... 

3. Especialidade: produzidas em ~~quenas quar; .1Jades1 dest1nadns 

a fun~lG Jeterminada, respon dendo às necessidades específicas dos 

clientes e com elevado 91 au de diferenciação dos p~wdutos. H pro-

z~do, operando plantas flexiveis e multlpropcJito, em condiçc~J 

amenas de pressão e temperatura LDm proc~ssos descontínu8s, ~nA 

gindo numerosas etapas de transforma~io, implicando em alto cus~-

un1tar1c. Gs pr1ncipais p~odutos s5o. os plast6~os de engenharia, 

corantes e ~ditivos para as ind~strias alimentares, 

,_ t c ... 

4. Química fina : sio produtos fabr1cados em pEquena esrala~ es~e-

grau de pureza, nâo permitindo diferenciaçâo de produtos. MS c~ .. 

d a de s e H~ m t a m b é m a 1 t: o p r e ç: o u n i t á 1· i o . C o mo ex em p 1 o t:; : p l" 1 n c í p ::. .., · 

:':i t i vos p a 1 .. a as 1 n d ú s t r 1 as f a r ma c €· u t 1 L é~ I v e t e; 1 n .:h ~ cl 1 os c E t a 1 1 z ;;_, -



cl :Jn?s, etc ... 

dutos químicos da seguinte forma. 

a) pr~dutos d1;~r2nc1adus. ~;uel2s que sio vendidos por seu de-

.. >cm;:)t:.'nho e per·for·manc€·:, p;:1.r·.:\ usos c: .. ~~:>pecíf:i.c:o·::;. !;;;;\o ~:..s '' p !!>eud CJ·· .. 

c o mm o d :i. t :i. \'~ s ·' F <':1. ::; e~-' fJ i::· c i ~\ 1 i d a d e~:. . , ·r c:-; cl u t u ·'' q u e "' ;, .. u ._ .. ..... : n d i d o t:; p o , · 

SL!a composição qu1m1ca, com uso ge-1·a1. São as "commoclltlcs e,_), 

produtos de quim1ca fina 

b) produtos com ~lto custo 0nitario: cspecial1J~a~~ e de ' 'I L 1m:. c ... \ 

fina. Os 

custos de pesquisa e desenvolvi mento tanto de novos produtos, co-

1no para adapta~ão ~s necessidades dos clientes, s5a elevados. A 

mio-de-obra ~ altamente espec1al1zada e os equipamentos sofisti-

c:ados. O ritmo de inovaçôes ~ elevado, implic~ndo em que mu1t0s 

p ,. o d l.l. t o ~:; t c n h a m s eu c :1. c 1 o d (-~ v i d d <:1 e x t I" f~ m <:\ me n t: (·:: I" e d u 2 1 d o . 

características determinam um alto custo de produçio, com grande 

I" i SCO, que associados tornam o pre~o final b~=vado ~ tambcim a 

A I . 1 . I . i" (;~ n ( <":\ :> 1 :1. c <:\ d E . Por outro lado os produtos com baix o pre~o un1t~-

rJ.o "c.ommoditiss" e "pseudocommodit:u~s" tambf.m têm can~ct<::TJ.;:, .1.· 

~d~ de produçio semelhante. Dev:tdo aos grandes volumes de produ 

~o f1nal e da margem de lucro. A pesquisa e desenvolvimento cen-

t l"::<.m-se no d esen v o 1 v i men to e me 1 hm- :i.<:~. da en g"" , ... t. ·:~.1· .L<~. d c p ·r o._· .. ,,,,._. 1.. 

n a p e~· q u :i. ~=> <:\ d ~: n o v a s I" o t (:\ s t ~:~ c n o 1 ó g :i. c: .;( ~i c: (:> m v .i. \:; ~. ~~ .. , t:\ , • t:: LI ü ç: -::'. u '·' • ... 

custo de produç:~o. 



E ·::; ~:; <:1 ~:; c: <:1 r ;·: •. c .. : .... : , ::. ::> ~~ .:. • .. : ~:\ ·" c: u .. , ~> l" •.:l d u t o~:; q u i m :i. •.:: D s d ~:;· t: E r· m i n <:'1 m 

~~e a organiza~âo da produçâo se real i ze em grandes empresas ln-

res de produtos e processos a~ins, com ramific:aç5es da química de 

base aos mercados finais. 

As tris grandes zonas da produçâo ;u1m1ca mundial sâo 

os EUA, a Europa Ocidental e o Japâo tamb~m seus principa1s mer-

cados. Sâo destas ........ , '.;' ,. 
1 ~ .... ~· 1 1J \7: ·" a ~:; empresas do mundo, organiza-

das em grandes conglomerados transnacionais e dividindo entre s1 

os iTI(·?:rC:<:idos A • • "' .:..:_.()'~} .. ,, 1 I' t r: I" t 
1-1 s p 1 .. 1 n c 1 p <":\ 1 ·::> s <:1 o : 1.1 o m L n f:: m 1 c a , "lo n ~; ;:·1 n · o , 1u ... o n · 

de Nemours e Un1on Carbide nos C.U.A., ICI, I.G Farben, F<: h ôn.;::. 

Poulanc, Basf, Ba~er, Hontedesen , Llba-Geig~, Hoescht 2 Hoffmann 

Laroche na Europa Ocidental e Mitsubishi Chemi c a l s e Sumimoto 

Chemicals no Japâo . 

O amadurecimento da lnd0stria petroquÍmica mundial pro-

voc:ou uma reduçâo do r1tmo ae inovaçGes secundárias no se1o do 

complexo químico e esta conduzindo a uma reordenaçao na estrutG:~ 

do compl(·:~><CJ, atrav~s da busca dos segmentos mais rentáveis por 

parte das grandes empresas, qual SEJam, a proJu~âo de especial1-

dadLS e química fina . 

Nesses setores a tecnologia, flexibilidade da at~v~aa-

d .,~, , 1 m p (J l" t: {:~. n c i <:1 d <:l. ~: ; d (;-: ~:; p e f:; <:1. ~:; d •.-:: p e ·;;; q u i ·::; a c:· d ·::.· ;;; (·~ n v o 1 'v :i. me n t: o , ;:1. ~;;~:,o .... 

clados a produçâo limitada, com alta rentabilidade, coexistem m1-



Como somente as grandes empresas têm capac1d~dc :E m~r-

e.< ocnPtram cada vL~ mais nesses setores atrav~s de fus6e~ 

. '·' ....... l t:..::.ç:or··~!:~. 

x ::. b i 11 d <:l. d (:: . D <:t d <:i.~; ,.,\ ~:; c :t.o~. 1 ;·~. c: t e r 1 :; t: :i. c <:~. ::; d i n :i~. m .i. c. <:• s d <:i. p , ('.J d u a;;. ~t c.) <.1 ·~ '". ~:; ... 

cana fabr1caç~o de uma gama limitada de produtus. 

A 1 é m d .t s ~~o 1 os g ;-a n d e :; g r u p os FH? t r o 1 í f E.T os , 1 i g a d o ;:: 

<:. >< t r <:\ ç: ;~ CJ e r ~:~ f :i. n o •J o p f:· r í ó 1 e· o , c: o IYI o ~::: ;.<;..;o n , :=;h c~ '1. 1 1 11 o b i 1 I m o v .L m ~,:· n .... 

tam-se na d1re~~o da pelroquÍmica c buscam parl1c1p~r ma1s at1v~-

m~ntt ~m setores da quim1ca fina e de espec1al1dades 

Por fim a reorgani2açic da ind~strld petroqu[mlLct par~ 

Ltt::.l.L.,..cl.._~\o de novas mc\tél ias-pr im.:\s C•JHIO oi1C::t<:\no1 e gás de sint:e-

se, cem como a entlada em operaçâo de plantas canadenses e ~r~-

oes, ut1Jizando gás natural como mat~ria-prim~. a um cu~to lnfE-

1 1or ao da nafta te~dem a provocar um acirramento da concorr~nc1-

nesse ~egmento do complexo químic~. 

2. Alguns aspectos da ind~stria petroquímica no Brasil 



sando cornp1t:·ta1 <:'i. est1·utu.r·a irae~u:;t:r·i<:\1 do paÍs 

Em 1967 cria-se a PEtroqu1sa, urna subsidi~ria da P~trt 

c. aci, que se constitui no instrumento central da atuaçâc do ~ 

do na petroquírni~a A Petrcqulsa realiza o Pldnejamento do s2tor 

pet 1·oquúnico, estabelecendo pr1oridades, a 1oca1izaçio, a 1nt~-

graçâo e o equilíbri0 na~ empresas petroquírnicas. Participa acio

.-. <:\r 1amen t t: da~;) cen t n:;~.is ma t Él" i as-p 1· i ma~' "- c. a ma iü .... <~ ti-:.~::.- .::. rnp n:::s<:~•~ 

de segunda gera,~o. 

O parque petroq~1m1ca bras1l21ro divide-se em três pJ-

lo~:; : 

... , ,_u,"Plt.>:o Ol2 t:.~\o F'<Htlo qut: comet;ou a opel-.-:<l· em 1.972. ~Jesse pó-

!U ~cG1 re a predom~nância de empresas transnaciona1s, e onde 

0esta w modelo empresar1al tripartite que vai prevalecer nc pró-

vés da <;,ssoc:ia.;;:ão ~:ntr·c um gl-upo pr·:i.v<:\do n~·:"ICJ.On<:\1 <C<:\puav<:,), LITi 

91·upo pr·i·,.•ado tl-;:..nsna•:iona1 <1-J.De·:;b~l) c <:1 i-'.:~ . .-oquis,.._ (l.~: .. 'm di_._,'-' 

... ~e:{\·io~; 9l"u.po!:; nac::i.onaj.s part:i.c:iparam do pÓleo ~\s~:;oc::t;;1do~:; ;:\ 9'~"UP•.:i.> 

tl-an~:;nB.cional~:;: Un:i.p<:~.l", Ult1·a, LcJk<:ib c:~ l"lont:·~il"O A1·<~.nh2 .. 

... c> p ó 1 o p c~: t r o ct u í m :i. c o cl f: C a m a ç: a l" i , r.-: r.-, , i':: n •.. , .. e E IH o p e r· a ç: ~;\ o F:: m l '7' 7 B 

Nesse ~ólo difunde-se o modelo tripartite, onde o sóc1o estran-

9 e 1 l" o 0 e,. c\ 1m E·: n t e i n t: (,-':' g ,- a 1 :i. :<r. <:1 v a sua p a l" t :i. c: J. p a ç: i~ o c: o m o f ,:1 • , í ~:~ c :i. m e n .... 

to da tscnologia. Novos grupos nac1onais part1c1ram 11esse pÓlo 

Odebrecht, Peixoto de Castro. Ceverol, SU:C'<:HlO' 



part:cipaçio de grupos Japoneses: Grujap~o CMitsub1sh1 e Nissho 

Iwai) e Sumimoto 

- o P 6 1 o P e tt· o ..; u ::. í .. ;. t: o S u 1 1 s 1 t u a d o em T ,- i u n f o I R S , e n t r ou em o p e 

~aç~u 2m 1982, ~5o estando ainda completa sG~ estrutura O capi-

tal privado nac1onal predomina nesse pcilo, associado ao cap1t~I 

estat<3.l. 

quarto pólo petroquim1co brasileiro, em Itaguai, RJ. 

D m o d e 1 o t: r :1. p ~~ f t 1 t e .:. m p Á ~,- 111 (-;-~ n t :c .. d o n o p ó 1 o b a i <:·, n o f o 1 b ~:-: 111 

tecnologldS adotadas. Por outro lado, dada a elevada ex1g&nc1a dF 

·apitai para fazer face aos 1nvestimentos no setor, frent~ au P2 

queno porte das cap1tais nacionais ocorreu uma pulverizaçio s~~ 

~p,oveitamento nas economias de escopo, e portanto na determ:~.na-

-.. "' I. <=< l: . . :> • d \. 1.:: '· ,,, '" •• - ·~ • ·'· ••. • <: .• :> <:. · I <:. "::> ct ::> • •. "::> • · -' •• ;:-, <:.I- ·•' 1.. ~> r:,:,.·'u·· :t· "'' t )"" • ,!..9; . ., l"nlnf:>(~t .·Lt; \.frl clr~<= '"ln[J"-=--- .·- \ f"J- <J)"'I'PI)·- ,.-,...l-10n1Yil. C" 

,,d, .. :i.on;:,in que;-~ ;;,f.:u<:t lll n<:i pE:troqu:Í.m lC<:\ \~:nc:ontr<:liTI'·"S€:', ger· aim<-:·:·ntE·, 1n .... 

capacito.dos pc.-:..; <=·. c d,:;_,._(, .;._.1·-. ... m...:íít.•::> t•:?cnológ:i.c:o <Hil:onômo vi,;.. pe::- .. 

qu1sa e desenvolv1mento de novos processo e ou rotas tecnolÓg1-

C<.-t~::, f:l.cando l:i.m1t:<·~.da~:; <":l. ot:i.mi:<r.:::l.ç:~~o do<.:> Pi"O\.c:~i<;,,:;. .. , ;.li..\C. J,,, \ ..... i;; •. :·t,.'.iT •. ~ 

2.1. Uma classi ficaç; o dos produtos pe tr oquÍm1cos 



Uma c1ass1t'ica~ão usu<d dos p, cdut .... .:; 1-'E'tl"C)GLlJ.iiiJ., ...•. ~. e 

fc1ta quanto ~ aplicaçio, sendo que se div1dem em b~sicos, 1nler· 

Os produtos b~sicos sâo os produtos das Centrais de Ma-

e PCll"t:<:\r,t.c, de· prltnf:::i.r·a gei <:\.;;:i:\c,, ·:;,~ndo ··,_~omrnod:i.·· 

ties", como et .e:no, buteno, isop1·eno, butadiE·no, benzeno, toluenu, 

, 1 , 1<1 eno, gas d e ~; i n t: E se . 

Os intermedi~rios são produzido~ a partir dos produtJ~ 

de prime:tra geração, sendo insumos para fárffidcos, defens1vos. Sâo 

.í. ~:; <:>c :i. a n ;:\ t E· ~:; , M D I , T D I , p o 1 i é t: 1;~ , .. ((~ ~:; , p o 1 :i. ó :i. ~:; . E ~:;·::;E· ~::. p r o d u t o ~"' 

•• ão geralmente "cornmodl.ti(·2's" ou "ps(-::udocommod:tt:tes". 

Os produtos finais são fabricados a part1r dos bas1cos 

c :tntel"tn(:i'di<:\l .. :i.o::; E' ~:;ubd:i.·.;:i.dE:m .... sc em: t~errnop1;·:í.<=.;t:ico~::., t(-;'rmor•:~~~Ji.·-· 

dos e plást1cos de engenharia, elástomeros, f1os e fibrab drti~l-

ciais e s:tnt~t1cas, tensoativos, plast~ficantes e solventes Sen-

ou de quÍmica fina. 

Qs principais termopl~sticos sio: poliet:tleno de baixa 

d erv::; i d <:\CI e <PEBD), poliet:í.leno d\~ a'it:a dEns:i.ddc.lE: <F'Er-~D), P\.1'1:Í.pl··-

pileno <PP), policloreto de vinila CPVC) e poll~st:.eno lPS). 

Os termorr1gidos englobam as poliur8tanas, as resinas 



na formaldeídas e resinas fendlicas. Os plasticos de engenharict 

j~O 'es1na~ desenvolv~das recentemente ou em novo~ graus de po1. 

'· . t I . . iHer: •. ;;~a.;..<:~, . .o •jc l";?::~>:tna·::; :r·ac 1CJ.ona:t•:;. 

Exemplos Je elast~meros sia: borracha SBR, polibutadie-

n~, pol~lsapreno, borracha butil1ca. 

F:tos e fibras sintéticas sio: n~lon 6, n~lon 6 o, ~0-

~on acetato e ra~on viscose. 

tenso-atlvos antôn1cos (base do dec 11 bt:·nzeno-

sultato de sdd:to), cat~Bnicos (sais quaternários Je aminas sra-

. ~ . 
lOI"llCD':i t.:llc:ool, graxas etaxiladas e fenciis (;-:· t: o >< .i. 1 '"- .... 

do~) e os anfot~rico~. 

Os plastificantes 
.., 

SC\.0 utilizados ~~ melhor1~ das r t •.J 

p 1 :1. e d a d (:·: ~. <:: d o·::; a~.;, 1 u t ... n a n t e~:; , ~:; (~ n d o c 1 a~:;~:; :i. f :i. c a d os ~;: m q u a t: r· o 0 1· ::.•. n ···· 

~2s grupos: plastificartes pard éteres de celulose, para iteres 

de celulose, para borracha ~.0rada e polímeros viníi1cos. 

Os solventes abrangem uma grande var1edadc d~ produto~ 

e podem ser classificados de v~:tas forma~, de acordo ~um suas 

hidrocarbonetos alifáticos e aromáticos, os derivados halogena-

dos, Ob álcoo1s, as cctomas, o3 ~steres, os ~teres ~ os álcoo1s 



2.2. Os grupos nacionais privados na petroquímica 

C o mo t' o nTI ;:, de i de n t i f i c"" 1· os p 1· 1 n c 1 p <:1 1 s g ~- u p os n <:l c: 1 o -

na1s privadas que ~tuam na petru~Jimic~ optou-se par um mape~m2n· 

to das empresas que participam de cada pólo petroquímico do .a.J, 

ident1f1cando seus produtos e seu cont1 O!& ac1on~r1G. 

Empresa 

PQU 

Polibras ... l 

Fol1olehnas 

Brasivil 

CPC-SP 

Capamo 

Un1par Guím1ca 

Atlas 

Ox1teno 

Pólo Petroquímico de Sio Paulo 

Principais Produtos 

Produtos b~sicos 

polipropi1eno 

PEBD e EVA 

PVC 

PVC 

Cloreto de Vin::a Honomero 
<HVC), =loreto de vinila 
cloroet1leno 

Negro de fumo 

Cumeno, isoaecanol, lSDPcl
rafinas, noneno, tetramero 
de propeno 

Num ... lfenol , ac graxas eto
xi lado:,, e<.lcoo1s graxos 
~toxilados, soli61s 

Principais Acionistas 

Un1par <28,6) 
Petroquisa (67,8> 

Petrog~13a (47,9) 
Shell do Brasil S/A (47,9) 

Jn=.pa1· <28,0) 
Novaeti1eno <28,0) 
Petroquisa (28,0) 

C ia Hansen Industn.a! , ... w..'J,,. 

CPC (100,0, 

Bras...vi: (35,0) 
Eletrocloro (50,0) 

Unipar (33,4) 
Cabot Corporation (53,4) 

Unipar ~100,0, 

óxido de eteno e seus deri- Ultra (2~,6) 
vados Lokab (23,6> 

Honteiro Aranha (14,2' 
Petroquisa <23,6) 



Empresa 

Pollproplleno 

Pollteno 

CPC 

Cobah 

F'ollalden 

Celbrás 

CPB 

r·h .. r in o r 

EDN 

Norcorn Du Pont 

~n. t l o.:: .i, u w no 

Ciquine 

Pólo Petroquímico de Cama,ari 

Principais produtos 

F'olipropileno 

PEBD, EVA 

F'VC, liVC 

N~lon 6 

F'EAD 

Fibra de poli~ster, 
resina F'ET 

Copolímero de Est1reno, 
metacrilato de met1la, 
res1n~ riB~, rc~1n~ SAN, 
resinas acrílicas 

Acri1onitri1a 

EstLrcnw mon&mero, 
pol iest ueno 

Compostos de EVA, composto 
de N~lon 6, compostos de 
poliéster 

~~lon 6, caprolactama 

Al~~o1s butílico e isobu
tílico, octanoL ftalato 
de disabutilC:l. 

Anidr1do ft~l1co, anidr1do 
maleico, ác1do funário 

Principa1s acionistas 

Cia Suzana C28,6) 
Levekol (28,6) 
PetroqL1sa (42,8) 

Conepé:l.r (20,0) 
C1a Suza;,o t.20,0) 
Petroqu1~a t20,0) 
Sumimoto Cnt::mlcêl.l (20,0) 
C. It ai-. (i 0, 0) 

Odebrecht (33,3) 
Petroqu1sa '33,3) 
GruJapão (33,3) 

Grupo Rocha Miranda (45,0) 

Conepat (33,8, 
Petroqu1;a (33,3) 
Grujapão <33,3) 

S1nasa (70,0) 
Crefisul (10,0) 
Clt icorp (20, 0) 

Proquigt:l (91,0) 
Unige1 (9,0) 

Copene (26,0) 
Petroquisa <35,0) 
Rhodia (35,0) 

t.:akolar (33,3) 
Petroqu1sa <33,3) 
D.Q.Inc. Com.Part Ltct~.(J3,3; 

Poliprop1leno (51,0) 
Du Pont (49,0) 

Copene (62,3) 
Petroqu~sa ~24 ,6) 

Conepar (33,3/ 
Petroquisa <33,3) 
Gruj <o.t-ão < 33,3) 



F'ol1carbonatos 

CC~.. 

Ox1teno NE 

Eto><ilados NE 

11t.•t amor 

Pro mor 

Nitroclor 

lütromar 

Emp resa 
DF' H 

f·ol1oh:hnas 

Po 1 isLt1 

Tnunfo 

policarbonatos 

Negro do fumo 

LAB, alqu1~~dos pesados 

~x1do de eten~ e derivados 

Intermed .. ui'J.os doxilados 

Metanol 

HDI, TDI, DMl, o nitroto
lueno, o toluidina 3,4 
dicloro fenilisoc1anato 

IntermECl~rios clorados e 
benzílicas 

Bissulfeto de carbono, di
fenilamina estirenada, me
lanillna, tiran, etileno
tiour~ia, fenol estorenato, 
bidrato de hidrazina, indigo 

Promor (33,3) 
Central f'ol1meros d .. 1 BaL1<:l. 
(33,3) 
Idem1tsu Petrochem1cal <33,3) 

Grupo Atalla <76,0) 

Unipar t30,5) 
Una S/A C23,9J 
Petroq~1sa <29,8> 

Oxiteno (i00,0) 

Ultra 000,0) 

GPC <47,5> 
Petroqu1sa ~47,5) 

Petroquimica da Bah~a (50,0, 
Petroquisa ~49,0) 

NorqLllSa <50,0) 
Petroquisa (20,0) 
L1 GlllP'" (30, 0) 

Chem1cam ~45,0) 

Nor CjL1 ... ... c. < 45, 0 i 

Pdlo Pet r oquímico Su l 

Principais produtos 
F'ol :ipropi leno 

PEBD, EVA 

PEAD 

PE..BD 

Pr i nc i pais ac i oni s tas 
dlvebra (33,0) 
PetroqU!ba (19,0) 
Odebrecht (i0,0) 
Himont (33,0) 

U;11par (28,~, 

~ovaltileno <28,0) 
Pctroquisa <28,~} 

Ipiranga <31, 2) 
Petroqu1sa <31,2) 
Hoechst (3i,2) 

Petroplastic (12,3) 
Petroquisa (57,9) 
Atochem <22,7) 



Do qusdro aL1ma ~~lden~ia-se qu~ cinco grupos t&m atua-

Norqu1sa, Grupo Econbmico, Gr~po Cevebal, Gru.po 

.. .J 1 t.: i .. a e t3 1 tt p o U n :i. p <:\ r . 

~ Norquisa ~umas holding, constituída pelas emptes~~ 

do p~lo petroquími co baianocom objet.:1vo de aproveitar oportunida

des na química fLna. A Nitroclor 2 a Nitromar, suas controladas, 

produzem ~ma s~rie de 1ntermediirios os quí m1 ca f1na, 

t~ndo um efet1vo avanço da rrodu~5o nacional na dire~5o desse 1m-

pwrtante segmento da indJstr1a quím1ca a partir da base p~troqui-

nuca. 

O Grupo Economico participa acionariamente de d1versas 

empresas atraves da hold1n9 Conepar. Essas empresas lçocalizam-se 

no pdlo petroquÍmico de Camaçari, sendo elas: Ciquine (33,3), Ci 

q u :i. n E: 1\1 E ( ~:) :3 , ~:l ) , F' o 1 :i. a 1 de n ( 3 3 , :3 ) •2 F> o1 :i. t: e no < í.?. 0 , (J; ) n (::: \i i.·:·: .... <.:> <·:: cr G~· ·::; •··· 

que a pr1nc1p~l ~rea de neg6cios do grupo localiza-se no 

~:; ·~: t: e> 1.. -r 1 n a n c E: :i. l"' o 

J Grupo Cevehoi ~ uma holding fina nceira, que participa 

acionariamente do setor retroquímico nas segu~ntes empresas ox1-

t: 21')() Jxiteno NE, polipropileno (28,6), 1·~ <:t r· c: D m-· .. f.l u F' o n t 

( ~ •• 1 ••• .J J C D 1'-1 ( ~) :3 , ~3 ) . O (;) r u F o i... r::.' v f.: r· o 1 ::·:\ t: l.l. :::\ p l"' :i. o r· t \:: '''·r· :i. <:\ m ;;,: n t c , 1 o ·:;; .;::: t o-~-

p E: t l .. O ~1 U .i. ITI i C Cl . 

O grupo Ultra Juntamente com o Grupo Un1par têm desta-

c~da atua~~o no setor petroguÍmico e têm impo1 tantes projetu~ ~m 



a~dam8Gto mEre~endo portanto uma análise ma1s detalhada. 

2.3. Os Grupos Ultra e Uni par 

a) O Grup o Ultra - atrav~s de duas holdings Cobrapar 

Emrrccnd1mentos P 

Participaç5es o gr upo atua diretamente na gest~o das empresas que 

controla seu acionista controlador ~ Per~ Igel 

O Grupo controla ou participa das seguintes ~m~.esas nc 

setor petroquimico. 

sa produz oxido de eteno e vários produtos intermediár1os e espe

cialidades quim1cas a partir desse 6xido. 

- Ositeno NE - pertence ao pÓlo baiano 

SF, produz~~wo nonilfenol ~ 1n-

termediários etoxiladosa partir do óxido de eteno. 

Etm<:tlado!;; ( i. 0 0 ) ···· a c iTII=· 1 • .;,;· ~,; :,:\ f i:\ b r· ::. c a p o l J. e: t :i. 1 ,;: n o g l 1 c o :1. ·:, .:::· d e r· :i. ·-· 

vades etoxilados. Locdllza-se e m Trememb~ - SP. 

Eto~ilados do NE (100) -localiza-se em 2ama~ari. 

O grupo controla a1nda as seguintes ~mpresas: 



Bonônid ·-produtora Lle c;:u·bo><J.oil2 .. llce1u1o~.,~~. c.olütOilL,\"' tOit." 

bentina, segmento da quím1ca de produtos naturais 

~ J 1 t 1 .. ü g <:\:c: -· c: ). :; t r .L b u J. t,: ~ 1.) <:l E: 0 ..... .::. . • ... •i• F , '·· _, ,,, d ''' q u. <:\ 1 ..:.• ~J r u p (.J 1;> f!: o 1 .. 1 ·· 

LJlt, diThJld 

- Transultra - transporte e armazenagem espec1alizados 

seus processos produtivos baseados na rota tecnol6g1c~ do ox1d~ 

especialidades~ desenvolvendo novos produtos e aplicaç6es no ~ixo 

dessa 1ot:a. 

VCJ1v:i.mr~~nt:o, 

but:;·,\nol via alde1dCJ acetico, solventes ac~ticos por ~:: ~; t: e r 1 f :i. c a -· 

" ·=~ ~~. 0 I etanolam~na~ por adiç~o de am8nia a óxido de eteno, 

gllcÓl1cos v1a adiç~o de alcoo1s a óxido de eteno, acetato de 

tu.<lnuL um<3 planta de metll-etil-cetona (f"iEC) e sec-butanol CDIL 

~a~~Lluaa~ pard produz1r, respe~tivamente, 20 m11 ton/ano ~ 24 



Ht :i. 1 t. o n / a n u , n o p o J. u p t-. ·(. r CJ q u .L m i c o ~3 1.1. 1 . f.~ t e c. rt u 1 o ~;J :í. <:1. é n <:l. c :i. o n <~- 1 ,.,, 

~01 desenvolvida pela Petroquisa. A Oxiteno N~ tem outro projE~u 

aprovado para o pólo Sul para produ~io de ac1do acr1l1co L aL ( ~ -

latos , em assoc1a~io com a Knnor Hermann. 

da Bah1a, empresa qeu pr-odu2 intermediários am1nados par~ qu1m1ca 

f1na. A empresa tem projeto aprovado pela SDI em assoc.1a~io com ~ 

Akzo e a Petroquisa para F~brica Carioca de Catalizadores, no R~u 

de Janeiro, para produzir catalizadores para craqueamento. 

D g ,- u p o U 1 t.: r a t ~:.:- m um<:\ b <:\~,;.e s cí 1 1 d '"· n o ~:;e t o p ,.. p e t , c; ··! u :1. I li i ···· 

co, desenvolvendo atividades sistemática de Pesquisa c. desEnval-

vim€·:nto e vem buscando diversificar suas atividades l:l 1 · Ci t"!t d· " '•I ~- ·"'· } ........ ·'· .. l ... 

com a fabricaçio de novos produtos como MEC, sec-butanol, :óc :i. do 

acr;1ico P acrilatos da quÍmica fina com suas participaç5es na 

Ouimica.da Bahia e na Fábrica Carioca de L~ta11zado1 es . 

() G r u p o b u s c <:\ p :Cl ·'" t: :i. c i p a r Cl o p o 1 o p c t: , .. o q u :t: 111 :i. c: D ci o F~ :. a ··' . L• 1.·:.' 

,J:::\rJ ('!.':i.J .. () J tendo apresentado um projete para produçio de j60 m1l 

t u n ,/ <:1 n o cl ~ f E r \ · C) 1 ···· <:1 c e f~ o n <:"1 , c o n J u n t <:"11T1 t: n t f.: c: o tn o·::; 9 r u p o ~;; U n i p :::\r '"-' 

b) O 91~po Un1par: ~uma holding cujo objetivos~ particpctr ac1o-

nariamente de empresas da quím1ca e da petroquím1ca Seus pr1nci-

pais acionistas sâo: Famílilas Sampa1o e Ge~~l (52,2%), Odebrecn~ 



Controla ou participa das seguintes em~resas do comple-

}\o p .:::: t: r (:J q l.t :~'. rn 1 c: o 

- ~ elroquÍmica Uniâo S.A. (28,6%) - central de mal~rias-primas do 

pólo petroquímico de Sio Paulu em Santo André. 

- Unipar Química Ltda (100%) - produz cumeno, tetrâmeno ae prope-

no, :i. ~:; o p <:\ r <:•. 4~ :i. n <·:~ ~:. , nomeno, isotridecanol. Localiza-se em Mauá 

Pol1olefinas S.A. (28,0%) - com duas fábricas, em Mauá - SP ~ 

Triunfo - RS. A empresa produz polietileno de baixa dens1dade. 

- Capuava Carbonos Industriais S.A. (33,4%) fabrica negra-de-fumo 

- Deten em Cama~ari produz LAB. 

···· F· o 1 i b u t: 1::: n o-,;; S . 1Á.j • ( J ::l , :] }~ ) ·- p ·r o d u <r. p e> 1 .c :t ·~,.o b u. t: E·~ n os i·:·~ m l·'i <':1. u ::~. · ·;:; t· 

··· Un:i.rhocliCi. (!~'i0~~) ···· (:~m Cam::1i;<:1r·J. ·- Btt, P<:"o.l"<":"l produG:(i{o d~~- m•.:·: -:.; ...... rllli<=l. 

No setor quÍm1co o grupo participa da Carbocloro ~~0~., 

s1tuada em Cubatio- SP, que produz ac1du ~~urídrico, cloro, hi-

dr6xido de sódio e hipoclorito de sód1o. 

A Un1par part1c1pa ou cont(ola os segu:~.ntes yrupos: 

(48%) produtora de artigos e componentes de mat~r1a~ -

Uniio S.A. Terminais e Armaz~ns Gera1s (100%) - ligada a movi

mentaçio de produtos químicos e petroquímicos 

C :i. r· p r f:~ '"> "!:; ~:; . ~~ • I n d ú ~:; t: , .. i <":\ E 1 e t: r· (:") n :i. c :::~ ( ? 7 , ~. ~ ,. > · · p 1· o d u :;~ 1.: :1. ·, c Lt :i. t: o~:> 



Uni.contrcll ···· S.i.stEtTici~> d1,;~ J.m~:~d:t.<:,~.,:~;(D e (Ontroli2 L.tdi:\ (:]~'.;%)- i,·,·o 

T u b o z 11\ da Ama z ô rd. B. S . A . < 50 Y. ) . in j e t o,. a d e p ,. o cl u t os p I As t i c o'. 

para ind~str1as eletr8nicas e met~l~rgicas. 

Uniesa (80%) - realizar projetos na area de informát1ca. 

O Grupo tem v~rios projetos aprovados ou em andam~ntc 

uma planta para pradu~ão de polipropileno em Cauuavd-SP, ~om 

capacidade para 100 mil ton/ano, utilizando tecnologia da Basf. ~ 

projeto foi aprovado p~la SDr e causou ~.anue polêmica, po1s nâo 

contava do Plano Petroquímico Nacional. 

um "'~'lant<71 par.;:, prodw:,:ão dt:· i30 mil ton/<:~.no de Pl)1iett1eno 1J.

near, no pólo de Camaçari, com tecnologia da Un.ion CarbidP Corpo-

ration. O projeto foi aprovado pela SDI 

A Unipar apre~entou dois proJetos para o pólo petruq~J 

mico do Rio de Jane1ro: 

-uma plantcl. de 1.00 m:i.1 ton/<:tno de alfa .. ··olE:f:i.nii\~:; i;·,tr~:\vés da üetc;·r, 

e uma planta de 160 mil ton/ano de cumeno-fenct-ac~tona 8m con

junto com os grupos Ultra e Odebrecht. 

Outros investimentos planejados pela empresa s~o 

ta com capacidade par~ produzir 27 mil ton/ano de negro-de-fumo 

nc.. pi:;,o ~;u1. 



a produç~o de cloreto de benzina e s~us derivados na Guím1ca 

• Lna em Camaçar1, empresa na qual o Grupo detem 50% du ~~~l~ct& 

~mrlantaç~o da Unisais em Macau (R~) para ?.odu~io de 70 mtl 

t: o n I<:\ no d ~:: s u. 1 f <:i. t: o d .:-::· -,;; ó d :i. o , ü \~ m i 1 t: Drt /a n o c1 .;;: ~:; u 1 f ;·,1, t: CJ d r:.-: r:, o 1:. ,-i~:, ... 

t •. líll'i t(jn/ano cll:: bfomo, 5 ITJ:i.l ton/él.f10 de <:Í.c:tdo bo(t::c., ::-·-:-
i ... · •• ,' 

mil tcn/ano de magn~blO t 10 m1l t:on/ano de ix1do de magn~blo ~ 

Unipar detém 51% do ~apital. 

tag<~m de u.tT1 •:.entro tecno'J.Óg:tco P<:\l"<":í de~~2•l'-v'0.1v:t.ment:o de Pl"DC•?.:'Fso-:c 

c p l" o d u t os . 

principalmente ~o segmento ae po~ímeros, em espec:?l os 

te. mo~Jl<.\<;;ticos, onde o grupo seri multiprodutor, fabl i c B.ndü, 

P E B D , p o 1 1 p 1- o p 1 1 e n o e p o 1 1 e t i 1 e n o d E: b c:\ 1 x <:~ d e n s 1 d a cl e 1 l n e a r . 

O p r o j •:'! t: n d ~·:\ U n i ~:;a 1 ~:; r E p r e~:; e n t: {':l n :i. t 1 cl <?•.I TI(;~ n t: !·:·~ tl m ::~. cl :i. v (7: r ··· 

~lit~aç~o no segmento da quÍmica inorginica de base, onde o grupo 



-IJ --
, 

2.4. Análise da estrutura produtiva e da concorrência dos Grupos 

Ultra e Unipar 

A seguir ~ar-se-á uma análise por ~mpresa, d2ntro d~ 

cad? um dos grupos, verificando sua~ arvores d2 P10 c esso e a ar· 

e quando possível da produ~io, e f1nalmente os concorrentes de 

cad<:"t emprf:~·:;D. qu;-;,·)c!D huuv.:~·r<:'::m 

2.4.1. Grupo Ultra 

· ~rvore de processo 

r---
1 
--- ' I 

I I - - j_ -

1 r meti1d~gllco1 i 
l 

d1:_t i 1 enog 1 i~ ~e ti ld1isopropi lenogiico ~ ntEtilglicol 1 rnonost i·, s-i 

l 
1 noglicol J 

- I 

I \ -- I I jetrrdig 1icol \l meti ~dipropi 1e~og1 ico2._ 

----. 
I 

1 isobutddiglicol[ l isobutliglicol\ 
L_ I - - -

I 
L_ 

isobutíltd-
1 

\ glico1 ~ 1 

r tletilpropi..:, 

I lerogllcol l __ T::.::.:_j 

,t _I 

l+enilg1ido1\ 
--- -- -

I -- i !I mtatlleiiõghicl \ \ totraetll<nog!:co! l 

etilpropile- trietileno-

l nogllcol 9ilC01 \ 
-. l 

' 2 I I_ 



1-+J 
acetato de met11-

p , .. o p i 1 <~: n o g 1 i c o ·;, 

11 .. ,-:- 1'" ,;-'1 
.,J JU{ .... ,.J • .. t 

[
- _L __ ~ 

.; ·:::.r) I~',.:·· ... t· ·.;r· ,. .. l .L ... .. ... li . · ... I .. J 

- ·------

~~i. c t':~" "( (:"t •• (j c (;?.· 

]• <:' f) ~) ,. .. , l'l t· ·::1 I" (') '1 I • •• :. .. I' •·• ...... 1." 

:t:i.C:Ldo 

m 
~ 

[

:::1 ..• (:.' t· ··.- t· ··.) ·i ~.-:-- [ ... t .... .. '" .. L 1.. 1 .. , 

r:::t :i lg1 :1.c:ol 
---

<_:,· 1 .. ' ... '. ....... l'l I d · ; ::-, i"l 'I (~:1. } 
' • \,\" ••. ! ••••. __ T ___ -

l TI r" 1· .,· •. , ,., ... t· ·1· l r· ,,.,. T ... ,... ,;1\ 
I ....... l ... .. .......... l.) I'·" I 

\ - --- \ 
..---~~--' 

<:'t c )" :i. 1 i c f.) d ~~ 

but:i.1~·,\ IH I:::· t i 1 {;1, (·:-:t i 1 <:<. 

i'fr.:·l .. ... c\CY' i 1 <:1.t: O <':\c , .. i 1 :::1. t: o d 0~ 

I
·:: ... , .. J. '1 •; {- ') • .. l L I • (.( . ~ . • 

Cl c t i 1 :::1. 

dE:' 

irvore do óxido de eteno 

t:i.damente hor1zontal da produç~o de seus derivado~ 

metilet i lcetona no mesmo pÓlo. 

( 1 ) p l" o j e t: os 



Capacidade instalada 

Capac1dade instalada 

1987 Cem toneladas) 

(1>< l t G'l'l O ~J'5. 0(1(-~ 

OxiteniJ NE 122.500 

Total 157.500 

Consumo aparente (em toneladas) 

1984 1985 1986 

j_47. 71° 

Expotl:.·•.o;,.;;;u 

Consumo AparentP 1.43.590 1.4?. 71.9 

921. 

1987 

1 -~ ' .ó 

Je e~enu e seus Jer~vados, sendo a estratégia de crescimento di-

1 ~c1onaua ~dra a pesquisa e desenvolvimento de novos pro~utos de 

~roduçio de ~etiletilcstona, a ox1teno tambim ser~ a ~n1ca produ-



exlstlndo portanto espaço para substitui~~o de impo1 ta~Ges. 

i~\ C r :i. 1 ;~~ í:: u de etil a : a M1tacril ' ' . 
r:.·~ a un:tc<:i pl"odutor<:l. 

~onsumo aparente em 1987 foi de 4.100 toneladas e mesmo ~ue o 

consu.mo aparente do produto cres~a à taxa m~dla do seto· ' quJ. IT!lt:c. 

nos 01timos anos C7%) o consumo aparente pr·~visto para 1990, 

produ~io prevista ~ de 10.000 toneladas/ano parqa a nova planta 

dadc 1nstalada em 1987 de 3.500 toneladas/ano e o consumo aparen-

mais de 3.300 toneladas, 1mplicando num excesso de oferta da or-

J~m de 10.000 toneladas. 

1 9 B? t: :t. n h <:•. um a c a p ,.,1. c: :L d <:1. d e :i. n ~:; t a l ,.:\ d <:-. d c !:.. . i?,• 0 •<> 'c D n e l ;,:-. d ;·:•. ·::; , ·;:; c~~ 11 d o c:. 

consumo ~parente nesse anll de 459 tonelad~s. Como o proJeto p ~v~ 

O proJeto de produ~âo de acrilatos da Oxiteno fo1, oo-

v1am~nte, baseado em expectativas extremamer1tE ul~mistas de crc~-



do pr Jjeto ci produtora de t i ntas o que garante mercado pari um2 

b) Atlas~ Etoxilados e Etoxilados NE 

Ec.;sa... ~:::mpl- ,-2 ~:; <~ ~. Pl-odu.z·::~ trt :i. n tct ITI •:?:cl.i,í.l l~':\~" •.é:to><i 1.:'•.do ~=; 

t~cam-se o nonilfenol e os PG 1l e ti 1enog1ic6ls 

Oo l~01 1 11 fe-:no 1 : 

Capacidade instalada em 1987 

Capacidade (em ton~l adas ) 

~~o 600 

Consumo ap;;u-ent e (em tonel :::\das) 

10984 1985 1986 1987 

P r o d w,;. ~;c, 4 o 4~12 4 o 1005 ~oc60 
,o .. 
J eJ!.J3 

tmportd.ção ':IQ .... o 28 6 

Expol t (;\(,.~\c. 4 ~1. ': 243 634 IJ~ 
-.~ ... ' 

~t~n c:: um o Ap 4 0j.7 3. 8 90 6 054 4 7,:l·!: 



O n o n i 1 f e n o 1 L c o n ::; u. m ltl o c CJ m o ma t é t .i. <:1 - p \" L ma 1 a p \ .: , .. r . • 

par~el~ Sl9lll.f~catlva da proau~~o para autoccnnumo. 

- f'ollettlenogllcÓls· 

Capacidade instalada (em toneladas) 

Emp1·E·sa Capacidade instalada 

1987 

l~t 1 <:\- 8 000 (i) 

E~ t o x :i. 1 a d o ~:; 1-.J E 4v).000 ( j.) 

TotHl 48 000 

Consumo aparente (em toneladas) 

1984 1985 j 986 1987 

"" lT:'! 2. i8t. 2 928 2. 66"': c:. F'roduç:ão 

I mp01·t aç.ãCJ 1 '"õ .C- 39 2!1 25 

28B f.:~7 j j, r..~ t0ó 

Consumo Aparente 1. 899 ·:' .... 1.]8 ·::> ·- s::=l.f, F. ... 584 



A proau~~o méd1a no período 1984 a t987 Fo1 de 2 488.~ 

:J qui::' c o 1· 1· •2 s p o n d e: <":1. <:-\ p r· o>< i m <":\c! 2 m •:?: n t •:::. 5 }~ J <-• c •~ ·~ :::; ... .1 -

1nstalada. Como as plantas de a mbas ~s ~mpresas sio multi-

propóo;;.:~.tc. <:\ 
,,, 

ocu.p;;~..;;:<;l.\.i 1 t ~.;r. w a •:. ;.':1. p <:\.:: •. J .. ~ d o:. 1 n s t: d ' a d (;\ o b v i <:\ 1r· •:.: n t c n ~~ -

- c.' ·- • ~ f1 E~ t E e m c a p a c i d a cf e o c 1 os <:1 , p o i s sã o u t l 1 i z a cl :\ s p .:~ r a .r a b 1 1 

La~io de outros produto~ 

A p 1· e ~:;e n t <:\ .... <:; e 6\ s e g u :i. r <:\ s "' 1 ·.., ~! , , .. ::> ,_, •. ~· i·• i \.i d u t c.> ,, r:1 <-'~ E t o x ~. -

lados do NE e da Atlas: 

"óx1dÕ cre et2no I 

, -~--------~---T,--------L---.,,--~--------_-.• ,-~-----~----- ~ -, 
aL.;.dos g1·;:o.xo-e 1 "'lnJ.no~ êsl:en·~s de 1-.Jomi 1 Fenol 'ol(-"0~ vegc .. -
_c:~t_oxlltido::.___r gr·ax<:\s ácidos 91·;;;~-· E:t:md.L\do 1 t:~..i.f; E~•:.:>:><i-

etoxl- xos etoxi- 1~1~: 
Ll~'ildo~:; J \1;·,\do~:; \ 

•1tt 1 as 

ã c í. á os ~p- 2 .. 

I ><O~:> r:.·:t O>< .i .... 
'J. :':\.dO~:; j 

;:..nccH;,Is 9r~.-· 
><OS E't OX ~.1 c\-; 
c1 D::; I 

f óxido de eteno 

-·;- -. 
alcoo:t~; s:tr1··~ 
t ét i c: o::; ;:·:t cJ-.. 
:·<::i. lad Ci ~" ---

!N.dn 1 1 r;;::, C) 1 j , ___ _ 
----

'ncln :1 1 .r.· •;.'n o 1 
jt:tw>d1ado 

I 
1---~ .,· ll'lll 'l <: .. , ... ,,.\ ·, ''l t· (·> <:' . . .. .. ... t. ( I • ·• .:.> 

a g 1· ü: o 1 as 

• - . I 
<"~1C:CiC~:t.S 

+:ét: icos 
>< .1 '1. a do::; 

s :in-
(~:t o-j 11Ól .:; ~~--

- 1.__ 
PO i ·;,o::-
t: J. 1 .;;,'!"! -

1911Cul·· 

Jo~ etox1lados a pa1 tlr du cixido de eteno em ~mbas empr~sas. 



Da :::l.r,á"!..·:''''· ,1.nt"c1·.i.o1· pode····::;;;,; pe, LL .JL que· o G1·u.pu Ulc, '· 

~tua r1uma área especif:ca de mercaao, os dertvados eto~ilados, 

2.4.2 . Grupo Unipar 

<:\ ) F' o 1 :i. o 1 e -F :i. n <:\ ~:; 

árvore de produtos: 

o;:·EBD · 

[etenO§] 
__ _.L 

Capacidade Instalada Cem toneladas) 

Localização Capacidade Instalada 

F' .... 1 1 o 1 l~ .r .i. n i':l. ~; 

;: .) 1 ::. t: \·:·~ n t.l 

T1· i un f o 

l.J n .1. o n C a 1· b :i. d e 

Total 

~::·1·odução 

Impor têl.çao 

EXPOl" t<1ç ~~o 

:onsumo Aparente 

t9f:l7 

SP/F<:~; 

663 . 000 

Consumo aparente <em toneladas) 

1984 1985 1986 

5(,8. 533 585.462 608 5 ... 1 

i 198 4 796 4 .893 

1.62 r?.6<~ (?, j 6 691 :í.'59 306 

·=~47 . 4?':i. 373. !567 4>~ .09U 

1987 

6.30.!:: ~1~ 
..• 

~ .. 90 •. i 

i l·;· f'T '.~j ""' . .• '~ ,,. 

;::; •. 6 4 
,, . .,. 
)/ 



A análise da produçio entre 1984 e 1987 revela um Ct~~-

c1mento de 24% e se aprox1ma rapidame nte da capacidade 1nstalada 

de 6o: 000 toneladas/anu. Por outro ladu o consumo aparent·e cres-

ceu 48,6% no período, provocando uma redu~5u das exportaç6es 

Apesar da existênc1a de vá r 1os concorrentes, dado o C1esctmentc 

express1vo do consumo interno e a possibilidade dE colccaç~o do 

produto no mercado externo, o mercado parece garant~do par~ a Po-

·:. 1 D 1 e f i n :::•. ·:;:. . 

E:'Ht: 

Capacidade instalada <em toneladas) 

Capac i dad e instalada em 1987 

r:• o 1 :i. O 1 E·~ f' :i. n <:\ ~:. E:?0. 000 

F' o 1 i t (~li o 

Toh:d 405 . 000 

Consumo apar e nte <em tone ladas ) 

1986 1987 

Pr od u.ç: ;;\o :i.? . !;;i46 

Impor·t <Aç:\·:!o ··y ,., 1::· 
I I .J 

C on ~:,um o <:\ p,::; i" r-:·:· n t: E· 

ü p r::: qui:::n o c o n ·::;um o ap B.l- •?::n tE f r· 1-.::n t •::. :;,-., : <:tP <".C :i d :::\d .:-:: 1:1 ~:; t :::1.1 ,:, .. 

da poderia indicar um excesso de capacidade instalada, 

plantas s~o multipopós1to com o P~BD, que e p~odu2ido em volume 



~t ctVEs da pesquisa de novas aplicaç5es pa1 ~ o produ~w . 

Capacidade Instalada (em toneladas) 

Empresas 1987 Futura 

i35. Eh)0 ( 1 <??J.) 

ccc 

Consumo aparente Cem toneladas) 

1984 i 98~5 1986 1987 

l 4 1. :::; ó i:.~ 

44B 

Consumo Aparente 

Em 1987 tem-se um excesso de capacidade Instalada .. J ... 
J <J 

ordem de 216.000 toneladas do produto em rela~~o a produç~o to-

tal. Portanto a nova planta da Capuava com Cdpacidade prevista 

para 28.000 toneladas/ano deve operar com elevada Lapac~dad~ 

c) Unipar Química 

~rvore de produtos: 



F'l"<JP e no ' 
l -

- l._ 
Cum~;~nc~ 

- l-I Te t r :il.!tl•.:·: r o j---- I ~:i o p .:,1. c ,,\ P in ::\ ''=· 

Lde- pr ope:·f'ii 

I 

I 
(_!_sot ~-i d •:.~c ,,_no 1J 

produtora d0sses produt0s 

a~a· ente de cada produto 

- noneno 

Consumo a parent e Cem t onel adas) 

1984 1985 1. 9 8 6 1987 

1='1· oduçãc 22 Ji4 

Expor t a.,..ão í.0 62::0 i2.998 2 ·~·28 

Consumo aparente 4 047 

1984 e 1985 reduzindo-se drasti~amente em 1986 ~ 1987, com ~re~-

cimento ucentuado do consumo aparPnte nesses Cals ~lt1moc ... ~,n ,_,:, 

.; e n d o G .. 1 ~:: t-:· m l 9 f:l? ;:1 C) c u p a~";. ~~o d <":\ c <';'!. p 2\ 1. 1. d <:1 d i':~ J. n s; t <:\ l c.'\ cl 1 f o 1. t· o t a 1 

Cunwn o 



Capac1dade 1nsta!a~a em !987. 150.000 toneladas 

Consumo aparente (em toneladas) 

j,984 i9B5 1986 1987 

j <::- it ,, /) ••t• 
. -.. i"t·. ~l.(},í 

I ITIP o 'i" t: <:\i;: :~\o :~. ·.=:;1. 6 

Consumo Aparente \. 4~~j. 444 

( importante notar que em 1.985 a produçâo sup~ruu ~ L~ 

pacidade nominal da planta, indicando a rcal12a~âo de algum de-

Tct!"1mero de propeno 

C::,l.pac:i.d;·~.cle :t.n~:;t::,\l<·,td<?l (~·m 3?87 (.:.~7 0~;0 t:onel:::\ci:.::\::. 

Consumo aparente (em toneladas) 

1984 1985 3.986 

Produçât) 1. ~.:'.i t 3'~ 22.89B 

Con ·,;umo ;::\P.::l.r Ente j_j_. 64.1. 

No periodo de 1984 a 1987 algo em torno de 60% da pro-

duçâo foi exportada 



Capacidad~ instalada em 1987: 16.000 toneladas 

Consumo aparente (em toneladas ) 

1.985 j_ <fB7 

1 . ?~)? 

~.3 i?.60 

4. 4:3? 

Em 1987 a produ~io superou a capacidadP nominal .. l .. 
1.1 {~. 

:tnd:~.c:ando <'l 1 
. .... 

f(·::·<:! :J.Za<;:<ilO de desengargalamento. I . ' l . \!(;\ !TI!::·~( l <":\ elos 

tr&s anos con~1derados mais ou menos 50% da proJuçâo fo i export~-

Capac1d~de instalaada em 1987 : 4 000 tonel~das 

Consumo a parente ( em ton e l a da s ) 

1.985 i 986 i987 

F' r od Lt.;;: ;~\o 

Consumo aparente j_. 4::3:i. ;::~ c-)7 0 

1 -::;o p :;;l. 1· :::•. f :i. n <~. ~:; 

Capac1dade instalada em 1987: 18.700 toneladas 



Consumo aparente 

1985 1986 1987 

·~· r o cl u ç: ã 1:i 4.209 ~'j. c247 

:;: !H P () t t: (:\ •;~ ~{O 

Con<. ~~Poxente 4.209 4 261 

c ) [I l~ t e n : <:t f.: m p r· e ~;, :·:\ é mo n o p r· o d u t c~ 1 .. <:\ d i:~ ~ J. 1 1 f.: <:\ 1- ··· ,.\ 1 ~1 t.l .1. L 1:: n r.. .... ~ n u , , t: , o (. 

.• .1 n .1. c "' F ,:1 b 1 .t c <:\ n !_ c·: n "' c. i. o n <:1 1 

Capac~cladf.: in~;talada em í987 88.~}00 tonelad<:~.-::· 

Consumo aparente (em toneladas) 

i9B4 i9B6 i987 

65.226 74.633 

21.527 3 j . 022 29 088 

4::!. 6ii 6i:~ . j 0'5 

Em f087 a produçio supetou a capacidade nom1n~l 

p1R1ta em 23,7%, tnd1cando importantF desengarg~lamentc EntH. 

cl ) U o i l" b o d 1 <:\ • a em p r e c:;"' é mo n o p r c> d u t o r a d E· m e I~ i CJ n i r 1 <:1 , 1·:' o 
, 

u n J. ,.: .~~ 



Capacidade instalada em 1987 : 15 . 000 toneladas 

1985 1986 1987 

'roow.;:2iu 6 ê.:.57 5.673 9 935 

Impo1 ! <:l.Ç~~G t./2 524 :Jif 

t:.<'\j;) (J l t cid\~.~ Gi6 823 814 

Lüns .:tP<:\l"t•'olt. (:.,· 
, 

i13 5.3'74 q 433 c,. 

~~ n <71 1 1 s; ;·:1- •:; t:·~ <:t ~:; e SI u :i. r d o .1. s; p 1· o j ;; .. ~ t o ~:l d \) G r u p o LJ n 1 p ::1 r J '· 

aprovadas pel a SDI. 

a) poliprupileno 

Capacidade instalada Cem tonel a das ) 

Localiza~;ão 1987 

F: r 

SP '7'0. 000 

Po: tp·ropJ.lf'HlO 

!:;:s 77 . 00~) 207.000 (2~ sem 89: 

Po ll '·' 1 ~,·r ·1 • .-1 "' ~:; 

Total 239.000 t379 . 000 

Consumo aparente Cem tonel ada s~ 

1984 1985 1986 1987 

~coduçio 231.818 243.346 248 24::' 2~'9. 60?' 

:mporta~ão 533 568 6•l5 l 151 

E~PJ,tação 101.760 8t. .. 463 60 ~~40 49.8Si:: 

Cunsumo ap&rent~ 130. 5 9 1 !.88 S<~+êl ~3~~ 8?6 



A produ~ilio em 1987 fo1 17X super1ar ~ capacid~d€ nomi

lld. j ;;.:., ,.l.,,nt-,,~, tendo 1-,avJ.Cio impcn·tantes clf.:·'·Cll9i:i.rg.:-..lc:qnento~ .. ?.: · 

outro lado G d~r~s~lmL de capacidade prev·stn é de 340 000 tonr 

:adas/ano, POl ta~to o mercado externo pa-~ce 1er a ~aída p~· ~ 

Além d.t~>SO a Folibn:i.1, a F'oii(:>I"OPlldll) .. .'i\ E:re~.~:.rê~ v':.i.{ 

';e ··' u n d 1 r f o nm:•.l') d o um a m.:; g amo n o p r o clu t o ,. a d t'. r- (,, 1 * p r o p J. 1 e n o , ' q e e 

s1911~ic~ um fortíssimo concorrente para a Pol:olefinas 

b) Polieti l e no de baixa densidade linear: 

Capacidade a instalar Cem toneladas) 

Polto1et'ina~, 

F'o!iteno 

Total 

Capacidade 

~30.000 (i0 s~w 91) 

i ~:)0. 0<?0 ( 20 <;:,(::IJ,. y'é..' 

260 .000 

Nesse caso a Poliolefinas leva vantdg~m d( termina1 suB 

p .Jd:::-ndo Cl(·:·~:;~=><:l. .Pori':\ ITI conqul~,tar um<:•. fort·::~ posiç~io no 1nr:"r ,·::::1do 

A Polloleftnas e a Deten e a Ur :par Ouím1ca têm p~rce1~ 

i~portantc da produç~c diris1da para o mercado cxtc· nG, o qu- pc

de auxtlidr na co:ocaç~o de parcele~. dd p1oduçio de polipropllPPO, 

onde fab:' 1 mente a Po 1 i o 1 e f i nas vai ~~n t'r enh;\r uma f'01 b:.. c.wn .:on-êP

~ ... il F' c, ou t 1 o 1 .:·\do a F' o 11 o 1 e ·H nas s (~ 1 á • > •.l ·11 ~ tJ p r o d u t o r d · ._,E.- -

;L~~~adu de termuplástico~ no mercado brasilcr6c, o que se c01oc~ 

1. orno u 'TI .1. m p o 1· t ,;.. n t c~: 1 n !:> t r d m•.7: n t o d f.: c n n c: Dl" r {7~ n c :1. <:l • 



COI'-lCL.USÃO 

p0r parte dos grandes grupos nacionais privados d~ petroquÍmica. 

no ~entido de diluir r:scos e obter economias de escopo .• 

t.·: d (7: <;;e n v D 1 ·.; :i. m (7: n t: c.r :i. n t r :::l ... _ m u1- o "'· cl .-;, 

ffiG tamb~m PRra o otlmizá-los edesengargal~-los, P obter l'lOVCJ·;: 

processos e ~pl1caç6es para seus produtos. 

'"'a 

empresas nacionais e as transnac.Jonals nâo deve-se acentuar mul

to Alem disso as empresas nacional~ goz~m de rorte proteçâo 1ns · 

. outra consideraçio importante ~ qGe o acirramento •J :·,, 

concor~2ncia internac1onal entre os conglomerados do setor quiml

co e petroquímicCJ e o conhec1mento adquirido pelas empresas na-

l,, o\o (J n ~:1. i ~:; processos que util1zam podem fac~litar o acesso ~ 



tecn~log1a por part2 dos grupos nacionais, melhorando as c Jndi-

ç5es de negocia~~o desses g rupos ! Isso pode s~r exemplificado ~a 

;::::<:c.\" b .i. d •.-.~· 

para a produçio de poliet1leno l1near, onde está incluid~ ~ in,-

~a~~~~w de uma planta PLloto que permitir~ uma melhor absorçâo de 

-F:i.na1mE:·nt:e o poder absoluto que desfruta o [~tajo 

p:;:l.}"::·:· 

p a r :,:\ c1 o ;"( <:•. J. 

P <':l.r;·:· :::\ ::,\l"e<':l. po1 :f.t. :i.c:<.~ . t1 d•.7:·fin i ç.:i;o d;-:\ :i.m!~ J."'·''t.,~.;<~'-' t, '•··" 

bastidores entre as empresas concorrentes par~ que o seu projetr 

Fosse aprovado. nesse sentido caoe pensar um Estado menos regulA-

dor e mais indicador e fisc:a'11zador r1o setor_ Redu~1ndo a Petro-

areas estratdgicas: química fina e especialidades 0 o~ m <·!· 1· :::: :::•. cl•.:l ·:::. 

Pina1s a elas articulados. 
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